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Utilize o texto abaixo para responder às questões 01 e 02.

Descoberta nova espécie de perereca

Uma perereca com 3,5 cm de comprimento, nativa do cerrado e endêmica das terras altas do Planalto Central, pode ser a esperança no combate ao Trypanosoma cruzi. Estima-se que o mal atinja cerca de 18 milhões de pessoas em todo o mundo; quase 4 milhões no Brasil. A pequena perereca, Phyllomedusa oreades – ainda sem nome popular –, traz na pele um princípio ativo, chamado dermaseptina, que pode agir contra o     T. cruzi. Até agora, as experiências se restringiram ao laboratório e a substância matou o protozoário sem atingir o sangue humano. Os primeiros resultados dessa pesquisa, realizada por uma equipe de pesquisadores da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa), estão publicados no “Journal of Biological Chemistry”. 

Dermaseptinas são peptídeos antimicrobianos que já vêm sendo extraídos de Phyllomedusa sauvagii, Phyllomedusa distincta e Phyllomedusa bicolor, espécies classificadas dentro do Reino Animallia, Filo Chordata, Classe Amphybia, Ordem Anura e Família Hylidae. 

(Ciência Hoje, n° 34, vol. 21 – fev.2004, com adaptações).

01)
Abaixo estão representados dois diagramas que exemplificam, respectivamente, a classificação das três espécies de Phyllomedusa citadas no texto e a filogenia dos anfíbios atuais. Utilizando-se dos diagramas, do texto e conhecimentos correlatos, responda:


                                   Figura I


            Figura II

a)
Classifique, respectivamente, B, C e D  dentro dos níveis taxonômicos citados no texto. (03 pontos)


B: gênero; C: família; D: ordem

b) Qual dentre os grupos (A, B, C ou D) é o mais homogêneo? (01 ponto)


A

c) Qual dentre os grupos (A, B, C ou D) é o mais heterogêneo? (01 ponto)


D

d)
Baseando-se na análise da figura II, quais grupos de anfíbios atuais apresentam maior parentesco evolutivo? (01 ponto) 


Anura e Urodela

e) Utilizando-se do conceito atual de espécie, explique por que, mesmo se fosse possível cruzar duas das três espécies de Phyllomedusa citadas no texto, não conseguiríamos obter descendentes, ou, caso fossem obtidos, seriam estéreis. (02 pontos)

Porque indivíduos da mesma espécie são aqueles que, na natureza, reproduzem-se entre si e geram descendentes férteis. No caso, as três espécies são diferentes, apesar de pertencerem ao mesmo gênero.

f) Em que se basearam os cientistas para incluírem a nova espécie de perereca dentro do gênero Phyllomedusa? (01 ponto)

No parentesco evolutivo (critérios bioquímicos, anatômicos, fisiológicos, genéticos etc que possam ajudar a determinar o parentesco evolutivo). 
02)
Levando-se em conta o trecho grifado no texto, responda:

a) Qual doença será combatida com a dermaseptina extraída de Phyllomedusa oreades? (02 pontos)


Doença de Chagas

b)
Explique como a doença é transmitida. (03 pontos)

O barbeiro contaminado, ao sugar o sangue de uma pessoa, defeca. A pessoa, ao se coçar, inocula as fezes contaminadas com o Trypanosoma cruzi na corrente sangüínea.

c)
Em relação ao número de hospedeiros, como podemos classificar o parasita? (02 pontos)


Heteroxeno

d)
Cite uma medida profilática eficaz para o combate à doença. (02 pontos)

Combate ao barbeiro (dedetização); colocação de telas em portas e janelas e uso de cortinados (mosquiteiros) em áreas endêmicas; construção de moradias de alvenaria e/ou reboco ou caiação de moradias mais precárias; não construir galinheiros próximos à moradia (podem servir de moradia para o barbeiro) nem criar cães e gatos (e outros mamíferos) dentro de casa em áreas endêmicas.

e)
Cite uma alteração fisiológica desencadeada pelo T. cruzi no homem quando a doença evolui para a fase crônica. (02 pontos)

Miocardite, cardiomegalia, hepatomegalia, esplenomegalia, aumento de esôfago (mal de engasgo) e do intestino grosso (prisão de ventre).

03)
Observe, abaixo, o desenho esquemático de um Paramecium sp. e responda o que se pede:

a)
Cite o filo ao qual pertence o Paramecium sp., destacando do esquema a estrutura utilizada para validar tal classificação. (02 pontos)


Filo Ciliophora (Ciliados ou Ciliatta). Presença de cílios.

b)
Qual o habitat mais provável do Paramecium sp. esquematizado nesta questão: marinho ou de água doce? Justifique sua resposta destacando e explicando o funcionamento da estrutura na qual você se baseou para responder a pergunta. (O item só terá valor mediante justificativa correta). (03 pontos)

Água doce. Como os protozoários de água doce são hipertônicos em relação ao meio, há tendência da água entrar por osmose. O vacúolo pulsátil elimina o excesso de água que entra por osmose (promove controle osmótico).

c) 
Explique o significado da notação Paramecium sp (ou simplesmente Paramecium). (02 pontos)
Quando desejamos nos referir apenas ao gênero ou a todas as espécies que compõem o gênero Paramecium, usamos esta grafia.

04)
Leia o texto e responda:

"Em 1909, o destino deu a meu pai a oportunidade que iria consagrá-lo definitivamente. É que, perseguindo um velho anseio de Pedro II, tentava a Estrada de Ferro Central do Brasil ligar o país do norte ao sul, unindo o Rio de Janeiro a Belém do Pará por uma ferrovia. Galgadas as íngremes encostas da Mantiqueira e evitadas as serras do Pinhaço e do Cabral, encaminhavam-se os trabalhos, já em plena bacia do São Francisco, para Pirapora. Lá seria vencida a travessia do grande rio e, atingidos os gerais do sertão baiano, mais fácil seria o prosseguimento da gigantesca iniciativa. Encontravam-se, entretanto, em 1908, paralisados os trabalhos em um vilarejo, Lassance, distante cerca de oitenta quilômetros de Pirapora. A malária, com terrível morbidade, impedia o prosseguimento da grande empreitada. Praticamente, todos os capatazes e seus operários, desprevenidos, não utilizavam quinina e, assim, tornavam-se presas da doença do sertão. A maleita  não poupava ninguém. (Trecho do livro: "Meu Pai", de Carlos Chagas Filho)

Atualmente, o Brasil vem registrando, desde 1987, notificações de mais de 500 mil casos anuais de malária, que é um nível endêmico muito próximo ao que ocorreria sem nenhuma espécie de controle. Os casos notificados, no entanto, representam apenas uma parcela do número real de casos (OMS-1996) estando distribuídos de forma heterogênea em áreas onde o alto risco de transmissão está relacionado com atividades envolvendo questões ambientais como desmatamentos, assentamentos, exploração de minérios, madeira e argila.
Explique o porquê do aumento da incidência da malária nos contextos relatados no texto (destacados nos trechos grifados). (03 pontos)

Com o desmatamentos e demais problemas ecológicos relacionados no texto, o homem invade ambientes naturais, desequilibrando o ciclo silvestre parasita-hospedeiro. Dessa forma, acaba por tomar contato com o vetor da doença e fazer parte do ciclo. (O vetor não migrou de lugar. O homem foi ao seu encontro).

INSTRUÇÕES:





1. 	Preencha o cabeçalho e confira toda a prova.


2. 	Esta prova contém 04 questões.


3. 	Se observar qualquer irregularidade, fale com o professor.


4. 	Responda às questões com caneta azul ou preta. As provas a lápis não darão direito à revisão.


5. 	Não é permitido o uso de corretivos.


6. 	Revise sua prova antes de entregá-la.





Boa Prova!
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Nota:
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